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Um grande salto para 
o avanço da mulher 

ANA RITA TQ!E 

A
,·\R IICIPAÇ.\0 da 
nulhcr no mL·r~.·ado de 
rab;tlho tem c-.tado a 

ganhar de-.taquc: nos 
tltimos anos. lesmo 

(.'Oill 1k~lllD'>. ~rantlc p.ut~.· 
dela-. h;lt.tlha diarianK'nll.' p.1r,1 
crias ..cu c.,paço. L~lando lll.1i'> ~ 
prl~ntc no '>l'Ctor inform.tl. ; 

\ o cnt.mto. a falta de li ::; 
tcr:td;1 hn;mceira c lorma~o'lio ~ 
tet:nil:o proh-,.,ional tem im S 
JX.'liido que da<> e\lllu:un c o;c ... 
tortll'tn gr.mtlt!'l mulhctl"> de 
nL~tx:io'>. Gilda Hlamint, .u 
ano-. de idade. é proprid.íri.t 
de um s:1Eio de cal1cldrciro no 
hairro S;io r>:unaso. munidpio 
da ~l.ltol.l. h;i mabdede-t.anc~. 

Iniciou o negocio com ai 
gun<> (.'onjunto-. de rolr),, sec.t 
dor de miío c pequeno<> pro 
duto'> para rda\ar o c:thdo, 
realit.tndo um sonhoqut•tinha 
dL'Sde crian~,-a. 

,\o longo de~ ultimos mos, 
(.'OIN.:guiu con~truir t'aSJ c 
prm c r u ... tenlO aO'i seus aí lhos. 
Com a C~:lo'i.io da pandl'll i.1 d 1 

Ú>\id Jt), pe11'>tlll cm tk-.i-.tir 

Mulheres cada vez mais capadtadas para gerir seus negódos 

porque nJn \ i.1 "" rendimen 
to., d11 trabalho rclk-ctiJo.., na<> 
tm.mç:J~ da l.untli:~. 

"Nos ultimos mcsc;..,, tra 
halhei pam as~urar a suh-,i., 
tenda de c:1-.a. 1\!te>ei ntL">mo 
c:m cnc~.·rr.H, 111:1-. .!~ora \ejo il'> 

l·oi'>:l'> de uma no\ .1 m;mcira e 

LL·nho tcnt.tdo vencer .t'i dill 
(.'ltkL1Jc, c Lran.,tomla 1.1'> cm 
oportunid.1de'' . ahmtou. 

E l.1 mud;.ln1,'<1 de pcr-.pt.'C 
ti\:J de\ cu se a uma c.tpacita 
\JO l:lll L'liucaç;io lm:mccir.l, 
gcncro c hahilid<!dl!:'> de ncg<i 
cio. que lhe permitiu adqui ri r 

novas valências e melhorar a 
gest.1o, com resultados enco 
rajadort .. 'S. 

"Depois que aprendi as 
melhore-. fonn<b de gerir o 
meu nt.>gôcio, \i que era possi 
veller lucro c fíller poupança. 
É por isso que no final do ano 

consegui viajar para a África 
do Sul para visitar familiares", 
explica. 

A interlocutora sonha em 
abrir mais um salão de cabelei­
reiro na cidade de Dwban, pro 
víncia suJ africana de 1\wv.ulu 
Natal, onde já interagiu e deu 
mostra do seu trabalho aos po 
tenciais clientes. 

Outra mulher que con­
seguiu ajustar se e continuar 
a operar mesmo com a cri 
se gerada pela pandemia da 
Ú>\id 19 é Isabel Charnbe, 
proprietária de um quiosque 
no bairro Patri<.-e Lumumb.1, 
igualmente na Malola. 

1\o mercado há mais de 
de1 anos, teve de readequar a 
sua actividade para cumprir 
as normas das autoridades de 
saúde, reduzindo a comerciali 
t.açilo de bebidas alcoólicas. 

Para a fonte, a capaci 
tação permitiu lhe adqui 
rir \alências para superar a 
crise e encontrar satdas para 
garantir rendimento para a 
sua familia e das duas traba­
lhadoras do estabelecimen­
to comercial. 

Conquistando espaço con1 pequenas iniciativas 
:\ \ li \ p;1ra u n~1ício COlllL'I,'OU 

muilo~.:t'lio p.1ra Rit,l Siloe, h.:si 
dente no h:1irro f.errm ia rio, pro 
priet;lri 1 de uma merceJri;1l'l'.l..,,1 
dt: h!I'>(Xtb. De-.de O'> '>etc .mos 
de id.1ue que Rita apoi.l\ a os p;1l<; 
na 'enda de tru1.1 c tubérculos 
para garantir a ... ubo.istcncia da 
farntlkl e material escolar. 

\ no'>'>J interlocutor;~ t.•on 
ta llllL' Ul">i.,tiu du sonho de ser 
m ·dica parJ õlhfil~":lr .1 tnr1111<; u 
L'(1mcr1.i1l. que lhe pem1itiu ins 
tatu. no... anos JQQO. urna casa 
de hósrx\les para SCf\ ir :~os' LI 
jant ... -. que U<;;lm a linha ll.·rrca do 
Iimpopo. 

D.l ca'>:l de hlj...pl'dt...,, l<it.l 
apL"rcchl'u '>C da nLU">'>ilbd~.· dt· 
apt,..,l:tr cm produtc,.., de mer~.:ea 
ria. poh os rc-.idenk"> da tona 
pcrL'Orriarn lon~as Ji-,t;lncias 
para tt.•r produto<; de primeira 
11\.'Cl">'>idad<..·. 

" \ form;t\·jo \cio me .cnsi 
nar que de\c prt":>tar aten~·Jo ,t<, 

llCCL-.'>iU;\dl.., d<)'> nll'LJ<, cfil'lltL'S. 
\gora. eu ~1 -.ei que nJo pode 

fallàr açuc:u d~ dez meticai'>, 
m• lf\ itt:' e fósloro". conta a em 
prt>Cndedor.t 

Suren.1 lttl.ua, .l ~ ano'> de 
ili1dc. e pmprict.1ria de unu 
mercearia de produtos j}irnen 
tart><; no haimt George Dimitro\. 
n~.'1-!ocio que começou t'Om o seu 
t">po-.o. Os ~.·onhccimenh,.., do 
seu par~..-eiro na r.:.1 .1jud.1ram a 
lllr <h p.l'> os llL'CC'n.lli~ p;11,1 o 
imcio do nt: óc1n. 

Suren 1 conta que prt'CÍ'>ou 
junt.1r mai d...: 50 mil mdiL-ai<> 
p;tra adqwrir os produtoo; ini 
ciai .... tendo C\JXllldido o capiWI 
in\l-.tiJo p;1ra nu i' dt' 200 mil. \ 
,1dopç w de um lll< t~.ldo de rL'gi~ 
to Jao., vcnd.1s L' poup.m<,-ao., pl'r 
rniliu que <;eu nc:gôcio crL"><.'L">'>C 
dl' ln r ma 'gniftcati\ ,1. 

'':'\os primdros mesc.-.... c 
pn>ci.o.,o cc;tar no terreno p;1ra L'tl 
nh<..'\."'Cr os rendimentos do o;cu 
ntl(ocio c C\ it:1r pcr&1s. S<i de 
poi~ de ler d"mfnio-.ohre ollu\o 
dl' compras é qut• pode dci\ar o 
n(.'{(ckio:,. ~> ).(l.'SIJ<' dos trabalha 

Reforçada resiliência 
à Covid- 19 
O (.t MPRI\1E.\10 d ts mL'did s admin '>lrat \.ls aproudas 
pelo C.oru.clho de Mini.,tr<h parn conter .1 pamlcmia da Co 
\ id 19 obrigou muitas mulher~.,., de llL'gócto .1 rdmentar se 
p.tra J!aranl irnsu~tcntu d t'i ... ua-. f:unfli.1'>. 

A du:t<lo do Gm cmu de l'ncen Jr os t.">l ahciL-cirnenle~'i 
d<: di\et'kiu atirou milhar !S de pc..'<i<;lY.l.'> ao dt">l.!lllprego, .lu 
mcntando a sua \ ulncr,thllidadc. No entanto, .1lgum:l'> ta 
mnkt .. tem pm.'Urado \ l:ll r as b:mcirao.,, aju tando :lS suas 
metas c intcn em;ões. 

em que trabalha 

u ,~..,".;c\dnu. 

crc-:.centa que a lormJ\JO 
sohrc lubilidadt!'> de lll"gocio., a 

ajudou a pcrt.'l!bcr que precisa · 
\a procurar sempre os produtos 
mais J(.'L">\1\Ci'>, qual montante 

era activo e o que constitui pas:;i­
vo, ajudando na elevação do seu 
empreendimento. 



Reforçada resiliência 
à Covid-19 
O< l MPRII\11 'fiO das mcJiuas ldmini'>Lr:t!J\, s .tpro\,td.t' 
pelo Consclh ck Min'strus par:t l.'Ontcr a pandcrn~t da Co 
\id 19 ohngou rnull mulhen.••; de negocio.-. rcm\entar se 
J'Xll":l garantir o ... u~tcnto d.t., '>11:1'> tamílias. 

A dcc.:is:to do Gil\ torno de cnccrr tt o-. e,tllx:lc,.:jrm:nlo~ 
de di\ c !"ião atirou nulh Jre<l d~.: rc oas no dC'>Cmpn.:go. :lU 

mcnt:mdo 1 '>UJ \ uln rahihdadc. o cnl.clnto .llgum:IS la 
mílias têm procm1do \CIICc;t as h trrcir.t .... ajtt'it tndo as'"·'" 
mctru. c illler\'CilÇ< :s. 

"átia \ht'>'i.1g). h.: niL~ de \l'Ç ' ~ia I n \crcação de 
S.1ude l' Acçlo Social da Mntokr apolll:t ,J\,111 r.; c;igniftt':l 
thoc; no cmpodcrarnento l \,tlnnz tç tn d trmrllu.:r corno rc 
sult.tdo de forrn u.;i)eo; o!}.! miz td lS edilidade c parc<.:iros. 

Segundo\hssaro oempod r mentodamulheren nn 
tra se vincado no plano de acti\ id; dt>S da giJ\ rn tçiio mu 
llidp,tl e III l'ultlÍl:a d J l>l'llt.:IO <ljlrf)\ ICIJ pelo C oO\CriiO Clll 

2018,daiqucC'ifon,'OSc l 1cm ur;Jp.uan.'t.IU7jrasituaç:io 
de\ ulncroh'hd tdc cm qu c t ·grupo -;e en(.•ontra. 

\crc-,centa que as mulhcre<> abrangida-; pelos proJ.!mm.ts 
de (nrlllJI,,':.lO (.'111 1-!éSl.IO Je neg1X:iOS têm lido SIICC'i..,O llOS 

c;US cmprecndiment o;, o mesm J tempo que COilS(..'gUem 

a'ustar 5eJslimitaçoc..">g mdtspchCO\id 19. 
"1\:la':i visit t'> que f'(:.tlizarn'~ e ;t'> csl11ti:t'> ~JUC esta'> nlll 

lhcn.") conLJm sobre o antes c depois d.tlorm 1ç"'io. nol:Hllll'> 
que muit (oJ c nqui tado. FIJs demonstram com fal'lo<. 
quecon<;egu r:trn C\< ltur. na med'dacm que transfomt.trJm 
c mdhor.Jrarn os seus negocio<;" re\ dou .ttonte. 
h~rou que a edilidade \ i ontimttr <.:om acçocs 

' sando redu1ir a 'uln ·rabilid d~.: da mulher, garantindo 
:tS.'>Í'>tência ll<..'(.'CSsária pua o seu cmpoder.unc nto socio c 
COJIIlnlÍCO. 

"f • .<ipcramos que im i thas de ta naturcz.l sej.m1 rcpll 
cadas porqu ~to muita~ J<> mulherc<i que prccis.1m <k..-.tc 
tipo de as.si'>tcnci.t. 1>\os.'i:l cxpcct:llha e que cheguem .t nu i.., 
llitirro ... da M.ttnl.t par.t rcfon,';.lr .1 r(....,ilitonci:.t d<.")t(' grupo", 
reteriu 

Fornecemos habilidades 
para a vida e negócios 
~ I DliC\Çt\0 tmam:citJ c urru 
ll:rramenta J~· tran~tom1Jçào 
p·ua a 'iu.1 d.t'> mulhcrt.">, que 
saem de unu posiç-jo de' ulne 
rabilid.tde e se tomam m.ti' Jcti 
\,I, c contrihuti\as no dL">Cmol 
\ iml'nlo Jo p;ll,. 

~oi olhando para cr. dL....a 
C1os enfrent;tdos por t-.tc ~ntpo 
4tll' .1 Bu'>Íill.">'i \\omen Connect 
(B\\C). em p;trccrb com .ti un 
d.1çlo E\xon \lohil e a fc..'Cno 
st'r\l', tem \indo a tomtar mu 
lherc., cm g1.">tflo c fmança'>. 

\ ini i.ttivJ 'io;a prov iden 
dar literaci."t fmanceir.t e de 
g~o..,tJo a mulher~.~ dona\ de mi 
croncgócio,, atr.t\é~ dl' aulao; de 
):!estão. bem como t';J~Jcitaçào 
para prom<.J\ cr poupança-. c for 

malu~çào dJ~ tman~. 
O programa já graduou mil 

mulher<.>s nas províncias de 
Maputo. Gua e lnhambane. 
l·ntre as formnndas, destacam-
se proprictarias de mercearias, 

~1lões de cabeleireiro.'>, "take 
J\\3)s··. boutiques de cosmé 
tim~ e bare.. 

A of1cinl de Monitoria e 
A\aliaçào na BWC, Onika To 
\t:la, refere que a mudança mais 
"i~1\d na vida das mulheres 
abrangida.'> pelas capacitações é 
a forma como se posicionam na 
'><JCiedade e gerem ~ seus ne­
g<x:ics. 

" remos um módulo sobre 
mulher!!'> de negócic.r.,, em que 
rctle.:tim~ sobre a interde-

pendência entre o homem e a 
mulher. Mostramos que para o 
negócio prosperar é preciso que 
haja equilíbrio entre a vida so 
cial e proftssional", acrescenta. 

Expli<.'OU que o programa 
surgiu com intuito de olhar para 
as mulheres e incentivar o uso 
de poupanças formais, a ges 
t:ão financeira, ensinando-lhes 
como lidar com fornecedores e 
clientes e as melhores maneÍr:IS 
de gerirem os seus negócios. 

"Os estudos mostram que 
as mulheres são as que menos 
têm literncia fmanceira. Traba 
lhamos com mulheres que mui 
tas vezes são mães e ett~inamos 
como conciliar a acth·idade do 
méstica e o negócio", afumou. 


